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O mundo em expectativa

A poucas horas da posse

do presidente Obama, dos Es-

tados Unidos, avolumam-se

as expectativas em torno de

um novo tempo para as re-

lações internacionais, senti-

mento que se justifica plena-

mente, porque o que se decide

em Washington repercute nos

quatro cantos da Terra. O pre-

sidente americano, é, sob vá-

rios aspectos, um gerente de

negócios que afetam a todos.

Hoje, certamente que par-

te desse interesse procede do

desejo de ver chegado o final

melancólico do governo Bush,

cujo desgaste produz um dos

maiores índices de rejeição da

política americana nos últi-

mos tempos. Mas Obama é

mesmo a referência central, o

objeto do interesse geral; eu

diria também uma curiosida-

de universal, por causa de

suas origens, da pele, do sím-

bolo de mudança que soube

encarnar. É como se o mundo

se sentisse em véspera de su-

perar antigas frustrações. E

tudo amanhecesse diferente

no dia seguinte.

Mas as coisas não são exa-

tamente assim, muito menos

da forma como a gente gos-

taria que elas fossem. Exa-

tamente por governar o país

mais poderoso do mundo,

Obama tem suas limitações, e

não raro vai ceder em suas

convicções, forçado por con-

tingências e circunstâncias,

que fluem e refluem de com-

plexo e incontrolado jogo de

interesses. O caso mais ilus-

trativo do momento é a guerra

do Iraque, que todos gosta-

ríamos de ver terminada ama-

nhã. Provavelmente o próprio

presidente assim o desejasse.

Mas não depende só dele, só

de seu governo. O poder é

bom, mas é complicado.

Há que se considerar o

caso do Brasil, onde também

foi intensa a torcida para que

Obama saísse vitorioso, pois

se trata de um pacifista, ori-

gem negra, como a maioria

dos brasileiros, mas, sobre-

tudo, o oposto a Bush. Per-

feitamente justificável tal pre-

ferência. O que não pode ser

desconsiderado é que ele é

presidente dos americanos,

não nosso. Não haverá de nos

contemplar com gentilezas, se

elas contrariarem interesses

da economia de seu país. Es-

perar, por exemplo, que Oba-

ma renuncie ao modelo pro-

tecionista, que nos limita aces-

so ao mercado americano, é

sonhar com o impossível.

A torcida agora é apenas

que ele seja o melhor possível

para os seus e para o mundo.
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Diretor geral

Pé na rua

O presidente do Supremo Tri-

bunal Federal manda tirar Marcos

Valério da cadeia. O governo bra-

sileiro, desconhecendo princípios

de Direito Internacional, assume e

protege Cesare Battisti, acusado

de quatro assassinatos na Itália.

Desconsidera-se a fuga de cen-

tenas de criminosos que ganha-

ram passeio no Natal, promete-

ram voltar e sumiram.

Eis o País da liberalidade.

Substituto

Não se tem

previsão sobre

o tempo de per-

manência nos

Estados Unidos

do vice-presi-

dente José

Alencar, em

sua nova etapa

de luta contra o

câncer. Se pro-

longadas ou repetidas suas via-

gens, ocorrendo o impedimento de

Lula, quem assume é o presidente

da Câmara, Arlindo Chinaglia

(foto).

O estado de saúde de Alencar

e as complicações na formação da

Mesa da Câmara podem levar Lu-

la a reduzir seus próximos planos

de voo.

Perfil eleitoral

Foi divulgado, com base nos

dados dos Tribunais Regionais, o

perfil do colégio eleitoral brasileiro

que foi às urnas em outubro último.

Revela-se, como desagradável rea-

lidade, que pouco mais da metade

(51,6%) dos que votaram não con-

seguiram completar o ensino fun-

damental. Em Minas, não tão ruim,

mas também preocupante, temos

37.5% sem concluir o primário.

Com referência aos jovens,

ainda ficando em Minas, reve-

lou-se que 23% dos eleitores que

foram às urnas em outubro têm

entre 25 e 34 anos. Então, os

futuros candidatos, os de 2010,

precisam considerar que quase

uma quarta parte do colégio elei-

toral, esse contingente de mo-

cidade, tem direito de esperar re-

novação nos métodos políticos.

Badalação

Os setores do governo que tra-

balham para viabilizar a ministra

Dilma Rousseff como candidata à

presidência da República não ima-

ginavam que seria cercada de tan-

ta badalação a cirurgia plástica a

que ela se submeteu, recentemen-

te, para melhorar o visual. Resta

evitar que a preocupação com a

aparência acabe resvalando para a

banalidade.

Nos planos

A reorganização do Partido Tra-

balhista Brasileiro em Juiz de Fora,

segundo o ex-vereador Rogério

Ghedin, que preside a comissão

provisória, não é mais apenas

uma cogitação, mas um projeto

em curso.


